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Acusações, nervos à flor da
peÌe, desentendimentos, um
presidente exaltado pelas acu-
sações da oposição. Assim se
pode descrever o ambiente pe-
sado que caracterizou a
Assembleia MtnicipaÌ (AM) de
Penamacor, na sexta-feira. O
cenário foi de tal modo cinzen-
to que Ìevou o presidente daAM,
Lopes Marcelo, a acÌmitir que
muitasvezes não teÌn vontade
de a presidir.

Uma carta assinada oor rim
, ; ^anugoTunclonafl o oa Lamara

cle Penamacor, Alvaro Reì,
dirìglda ao úce-presiciente da
autarquia, António Cabanas, e
lida por Francisco Abreu no
decorrer da AM introduzìu um
cÌinra ainda mais pesado. A car-
ta, a que a Gazetateve acesso,
remonta a 17 de Dezembro de
2001, refere que "Durante o co-
mício do Partido Socialista na
freguesia deAldeia do Bispo,
quando os militantes deste par-
tido afirmaram que haúam
sido desúados materiais dos
balneários, fui eu quem des-
mentiu overedicto, sabendo no
entanto, que era verdade o que
estava a ser dito, aliás soube
atempadamente o acontecido
e comuniquei ao Sr. Chefe do
Gabinete que me disse: 'não te
metasnisso'. Mas sabia que se

lntervenções sobem de tom
A reunião prolongou-se por cínco haras de acesa díscussão e uiolenta

a desabafar que muitas uezes
não desmentisse a situação, o
Partido Sociaüsta sairia vence-
dor nas eleições e o Partido e
Amigo @r. DomingosTorrão),
que apoìava, eram derrotados".

' EmdefesadahonraAntónio
Cabanas usou da palawa. "l\ão

recebi a carta que foi aqui lida.
Se a receber, eÌa será avaÌìada e
tratada com toda a justìça, as-
sim como as matérias que es-
tão reÌatadas eas afirmações que
foram proferidas porque cer-
tamente o resto do enecritìvo as
quererá ouür". António Caba-
nas acredita que "gerir com jus-
tiça e com rigor, como tem sido
feito, incomoda certamente aÌ-
gumas pessoas. Mas o nosso
objectivo égerirbemeéoque
iremos continuar a fazer dessa
forma".

"Pobre Concelho de Pe-
namacor", aÍìrmava Francisco
Abreu, da coÌi gação Tados por
P e t utt t utc o r, caracterizando o
estado em que o Concelho está,
nomeadamente a úÌa de
Penamacor, com as "quatro

passadeiras não sinalizadas",
com "uma pÌaca de sentido
proìbido arrancada há mais de
dois meses" e com o facto de
dois casais residentes no Con-
celho terem ido embora à pro-
cura de meÌhorüda. "E a torre
do reiógio, será quevai ser ar-

ranjada? ", perguntava o depu-
tadomurúcipal

Pergunta a que o presiden-
te da autarquia, DomingosTor-
rão, respopdeu ao aflrmar: "lá

vem eie com a Torre do reÌó-
gio! Um homem deüdamenie
informado vai ao sítio da em-
presa na Internet e vê que o
relógio já está a ftrncionar, mas
que o demonstrador foi rouba-
do. Quero queno dia 31 deMar-
ço haja uma festa com circuns-
tância", para comemorar o final
do arranjo do relógio.

DomingosTorràoanr ncior r
aìnda que pretende que um

grupo de música de Clarnart
venha atéPenamacor, no dia I
de Junho, para comemorar o
Dia do ConceÌho, responden-
do assim, à questão de Francisco
Abreu, quando o questionava
sobre o ponto de situação da
geminação de Penamacor com
a cidade francesa.

Dias Lopes, do PS, afìrma
que "quemnão saià rua evêas
obras realizadas é a oposição",
acusando a bancada de prati-
car um "sìndicalismo ceroso".
Para o sociaìista, existe um
"recalcamento na aniáìise poìí-
tica" feita peÌa coligação e se esta

Domingos

"estivesse no poder, talvez
Penamacor estaria melhor,
pensa a bancada da oposição.
Masresta a dúúda". Palalras que
qlaseescandaìizaram aAM, no-
meadamente António Vieira
que asseverava que a primeira
intervenção dos membros da
AssembÌeia não deveria refl ectir
anteriores inscrições. Mais um
momento que levou Lopes
Marcelo a pedir um momento
de calma na saÌa, visto existìrem
"apenas dois micros, democra-
ticame.nte repartidos por todos
os deputados ìnscritos no pe-
ríodo antescla Ordem do Dia".

Torrão

Lopes Dias não se calou e
afi rmou: "parece que as mitrhas
palawas ìncomodam e têm de
sercaÌadas".

O presidente da autarquia
aru nciorr, na sua intervenção,
a abertura do concurso pú-
blico da üa estruturante sul,
que tem como vaÌor base cer-
ca de um milhão e 300 mil
euros. Contudo, é necessária
a expropriação dos terrenos
envoÌventes para o início da
obra.

Tambémvai serlançado a
concurso o cfuzamento em
frente air Ìar D. BiírbaraTavares

António Bento
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na Assembleia Municipal
troca de críticas. O cenário foí de tal modo cínzento que leuou o presídente
não tem uontade de a presidir

da SiÌva e terminar "de uma vez
por todas o muro".

Francisco Abreu não per-
deu a oporturidade emais uma
vez criticou o orecutivo. "Em três
anos não conseguiu concluir o
muro, enquanto que neste
mesmoperíodo, o muricípio do
Fundão contratou uma equipa
de técnicos para constituir um
museu que vai ser inaugurado
depois de amanhã ldomingq dia
25 de Fevereirol ", rematando:
"era necessfuio que reconheces-
sem que fazem coisas mal".

Avenda do Solar dosMar-
rocosao lar D. BiárbaraTavares

da Siha também esteve em dis-
cussão no decorrer da AM.
DomingosTonão e<plicou que
o objecüvo é de aìi construir um
lar deidosospara 40 pessoas (ver
notícia) . Tonão afirmou ainda
que caso, não consiga adquirir
o terreno, propriedade da Se-
guança Social, a Câmara e a di-
recção de lar construiriam um
de raiz e coìocou a hipótese de
ser ediÍìcado nos terrenos da
mata muricipaÌ ou nas antigas
instalações da escola EB em
Penamacor.

"Até agora, o senhor presi-
denteainda não tinha explica-

do que queria ter dois lares no
Concelho ", ripostava Francis-
co Abreu, dizendo que se taì
acontecer, terá o seu apoio.

António Bento, da coligação
Todos por Per nn acor, mansïu-
lou-se contra a requalificação
do Solar dos Marrocos porque
a sua aquisição foi "extrema-

mente cara evai fi car múto caro
a instalação de um lar" naque-
leprédiourbano.

Um dos temas que marca
todas as Assembleias de
Penamacor prende-se com o
deenvohimento sustentado do
Concelho, sendo imperativo

encontrar formas de impulsi-
onar o crescimento do Conce-
lhoraiano.

O presidente daAM inscre-
veu-se para intervir e disse "não

metam os motores do desen-
volümento com os partidos",
porque se isto acontecer, os
motores "gripam". Desta for-
[â, Lopes Marcelo é
apologista de que "existe um
bom instrumento de desen-
voÌvimento se houver uma
gestão profi ssionalìzada e não
partidária". Foi neste momen-
to que Lopes Marcelo confes-
sounão ter, muitasvezes, von-

tade de presidir as assembleias
e que se "estas cadeiras faÌas-
sem, ouüam-se comentários
múto desagradáveis".

Por sua vez, DomingosTor-
rãovoltou a apresentar a Em-
presa de Desenvolümento l,o-
caÌ de Penamacor. O ediliançou
a proposta, mas resta identifi-
car que tipo de empresa será:
uma empresa municipal em
que a Câmara local detém a
maiorìa do capitalou com ca-
pital minoritariamente públi-
co. Para DomingosTorrão, a
segunda hipótese é a melhor.

Para Dias Lopes, o Conce-
lho está dotado de cinco eixos
que podem fomentar o desen-
volümento do Concelho, mais
concretamente a água, tendo
como exemplos, a ribeira e a
barragem da Meimoa, o
regadio do Meimão; a energia,
devendo o executivo apostar
na energia soÌar; o desenvol-
ümento económico e turísti-
co, através da Reserva Natu-
raì da Serra da Malcata. "Sem

agricuÌtura o Concelho não se
desenvolve" e a democracia
sociaÌ.

funaldoAntunes, o último
a intervir, sem meias palawas,
reitcrorr que "sem paz, não se
vai a lado nenhum".

Susana Batista

Francisco Abreu
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Dlas LopesFrancisco Abreu


